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Resumo – As espécies de Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana são pioneiras, importantes no reflorestamento de áreas 
degradadas de manguezal. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o tamanho e peso dos propágulos das espécies 
Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana na germinação e formação de plântulas mais vigorosas para produção de mudas. 
O experimento foi conduzido no Instituto Federal do Ceará, localizado no município de Acaraú no estado do Ceará. Em 
Laboratório, os propágulos passaram por assepsia, foram triadas por dimensões e sanidade, totalizando 3 grupos com 10 
propágulos de cada espécie. Os propágulos foram semeados em embalagens retangular de polietileno transparente, o substrato 
utilizado foi areia lavada e o experimento foi conduzido em condições ambiente. Foram realizadas análises da porcentagem 
de germinação, Índice de velocidade de germinação e Índice de qualidade de Dickson. Os resultados permitiram concluir que 
o tamanho e peso dos propágulos de Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana de maior peso e tamanho formaram plântulas 
mais vigorosas, uma característica importante de mudas para reflorestamento.

Palavras-chave: Mudas florestais; recuperação de manguezais; reflorestamento; vigor de plântulas.

Evaluation of size and weight of potential properties of mangue species in the formation of seeds for the 
recovery of mangrove

Abstract - The species of  Laguncularia racemosa and Avicennia schaueriana are pioneers, important in the reforestation of  
degraded areas of  mangrove. In this context, the objective of  this work was to evaluate the size and weight of  the propagules 
of  the species Laguncularia racemosa and Avicennia schaueriana in the germination and formation of  more vigorous seedlings 
for seedling production. The experiment was conducted at the Instituto Federal do Ceará, located in the municipality of  
Acaraú in the state of  Ceará. In laboratory, the propagules underwent asepsis, were sorted by size and sanity, totalizing 3 
groups with 10 propagules of  each species. The propagules were seeded in rectangular transparent polyethylene packages, the 
substrate used was sand washed and the experiment was conducted under ambient conditions. The germination percentage, 
the germination speed index and the Dickson quality index were analyzed. The results allowed to conclude that the size 
and weight of  Laguncularia racemosa and Avicennia schaueriana propagules of  greater weight and size formed more vigorous 
seedlings, an important characteristic of  seedlings for reforestation.

Keywords: Forest saplings; mangrove recovery; reforestation; vigor of seedlings.
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Evaluación del tamaño y peso de propágulos de las especies pioneras de mangue en la formación de plántulas 
para la recuperación de manglares

Resumen - Las especies de Laguncularia racemosa y Avicennia schaueriana son pioneras, importantes en la reforestación de áreas 
degradadas de manglares. En este contexto, el objetivo de este trabajo fue evaluar el tamaño y peso de los propágulos de las 
especies Laguncularia racemosa y Avicennia schaueriana en la germinación y formación de plántulas más vigorosas para producción 
de mudas. El experimento fue conducido en el Instituto Federal de Ceará, ubicado en el municipio de Acaraú en el estado de 
Ceará. En Laboratorio, los propulsados pasaron por asepsia, fueron triados por dimensiones y sanidad, totalizando 3 grupos 
con 10 propágulos de cada especie. Los plantones fueron sembrados en envases rectangular de polietileno transparente, 
el sustrato utilizado fue arena lavada y el experimento fue conducido en condiciones ambiente. Se realizaron análisis del 
porcentaje de germinación, Índice de velocidad de germinación e Indice de calidad de Dickson. Los resultados permitieron 
concluir que el tamaño y peso de los propulsores de Laguncularia racemosa y Avicennia schaueriana de mayor peso y tamaño 
formaron plántulas más vigorosas, una caracteristica importante de mudas para reforestación.

Palabras clave: Mudas forestales; recuperación de manglares; reforestación; vigor de plántulas.

Introdução

O manguezal é um ecossistema litorâneo que ocorre em terrenos baixos, sujeitos à ação das marés, às quais se 
associa, predominantemente, a vegetação natural conhecida como mangue (Brasil 2012). É protegido pelo Código 
Florestal (Lei nº 12.651 de 2012), que o considera, em toda a sua extensão, como Área de Preservação Permanente 
(APP) (Brasil 2012).

Ainda assim, mesmo protegido por lei, os ecossistemas de manguezais tem sido degradados, devido várias 
alterações vinculadas aos efeitos setor industrial, desenvolvimento urbano, barragem de rios, aquicultura, 
agropecuária, lançamento de resíduos sólidos, lixão, produção de sal, aterros visando a construção civil, turismo 
entre outros, além do desmatamento direto das florestas (Camargo et al. 2004; Maia 2005; Nanni e Nanni 2005; 
Waycott et al. 2009; Junior 2011).

Por se tratar de um ecossistema com características específicas, ao se trabalhar com a recuperação destes 
ambientes, deve-se conhecer seu processo sucessional, a composição florística e estrutura típica de cada estágio 
(Almeida 2016). Para as operações de reflorestamento, sugere-se primeiro o plantio das pioneiras, seguido das 
secundárias iniciais, secundárias tardias e as climácicas (Lima 2004). E quanto maior for o nível de degradação na 
área, deve-se utilizar uma maior densidade de espécies pioneiras (Almeida 2016).

A floresta do manguezal possui poucas espécies arbóreas, no Brasil, ocorrem seis espécies vegetais verdadeiras. 
Sendo identificadas como pioneiras, as espécies Avicennia schaueriana Stapf  e Leechm ex Moldenke e Laguncularia 
racemosa (L.) Gaertn. f. em processos de colonização ou regeneração de manguezais (Soares et al. 2008; Calegario 
2012). Segundo Bernini e Rezende (2003), Laguncularia racemosa se estabelecem em áreas abertas, seguida pelo 
gênero Avicennia e posteriormente por Rhizophora no processo sucesssional.

Entretanto, mesmo havendo conhecimento dos processos sucessionais e da importância do reflorestamento 
de áreas degradadas, existem poucos trabalhos voltados para a produção de mudas de espécies florestais do 
manguezal, principalmente com as pioneiras. Trabalhos relacionados a produção de mudas são importantes, 
pois o sucesso das mudas em campo, depende da capacidade de suportar os estresses ambientais pós-plantio. 
Segundo Gonçalves et al. (2005), as mudas devem apresentar vigor, sistema radicular formado, adequado aspecto 
fitossanitário, rustificação entre outros parâmetros.

O vigor das mudas em viveiro florestais é um dos parâmetros chave na seleção de plântulas (São Paulo e Sema 
2014). O tamanho e peso das sementes são variáveis importantes que influência o vigor das plântulas, assim, as 
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análises realizadas em sementes florestais, principalmente de espécies nativas, têm como principal objetivo avaliar 
a porcentagem de germinação e o vigor da espécie (São Paulo e Sema 2014).

As sementes das espécies de Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana, na literatura, são denominadas de 
propágulos, uma vez que são espécies vivíparas, e possuem variações no tamanho e peso (Sousa et al. 2003; 
Purnobasuk e Utami 2016). Com isso, a avaliação das sementes por peso e tamanho pode ser uma maneira eficiente 
de melhorar a qualidade de lotes de sementes em relação à uniformidade de emergência, tamanho e vigor das 
plântulas (Pedron et al. 2004).

Para muitas espécies vegetais, as sementes maiores ou de maior densidade em uma mesma espécie são, 
potencialmente, mais vigorosas do que as menores e menos densas e originam plântulas mais desenvolvidas 
(Carvalho e Nakagawa 2000). A densidade e o tamanho de sementes, de forma conjunta ou isolada, aliada a 
adequadas condições meteorológicas, fitossanitárias e nutricionais, são de grande importância para o bom 
desenvolvimento das plantas (Amaral 2010).

Neste contexto, o presente trabalho testa a hipótese que há diferença na formação de plântulas para mudas 
florestais devido a variação do tamanho e peso de propágulos de mangue. Com isto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o tamanho e peso dos propágulos das espécies Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana na germinação e 
formação de plântulas mais vigorosas para a produção de mudas.

Material e método

Área de estudo e coleta de Propágulos

O experimento foi conduzido no Instituto Federal do Ceará – Campus Acaraú (-2.889037°S e 40.113054°W), 
localizado no município de Acaraú no estado do Ceará, com início no dia 15 de maio e finalizado no dia 19 de 
junho de 2017. Os propágulos foram coletadas no dia 14 de maio de 2017, no manguezal próximo da vila do Curral 
Velho no município de Acaraú – CE (-2.889037°S e -40.077642°W), considerado uma área menos impactada por 
ações antrópicas, por meio de imagens de satélite do Google Earth Pro e observações visuais de campo da fauna, 
flora e solo. Essa área também foi considerada conservada devido ao trabalho de Meireles et al. (2007), que relatam 
de maneira geral, que o mangue sapateiro ou vermelho (Rhizophora mangle) chega a 20 metros de altura nas áreas 
mais conservadas e ao trabalho de Pompei et al. (2014), que trabalha com as percepções da comunidade do Curral 
Velho sobre os serviços ecossistêmicos do manguezal.

Procedimentos em laboratório

 No Laboratório de Ecologia de Manguezais (ECOMANGUE), os propágulos foram lavados em água 
corrente, imersos em solução hipoclorito de sódio (NaClO) a 1% (um por cento) durante 5 min (cinco minutos) e 
posteriormente lavadas em água corrente para a desinfecção. A solução de NaClO é bastante utilizada em assepsia 
de uma ampla variedade superfícies (Kikuti et al. 2005; Muniz et al. 2007; Pinho 2012; Srey et al. 2013). Pereira et 
al. (2009) obtiveram maior eficiência na desinfestação e estabelecimento in vitro de explantes de bananeira ´IAC 
2001´ com concentrações de hipoclorito de sódio a 1%.

Os propágulos foram triados por tamanho (dimensão de comprimento e largura) e sanidade aparente (infestação 
e injúrias por insetos e incidência de fungos). Foram selecionados 60 propágulos, 30 propágulos de cada espécie, 
dividido em 3 grupos com 10 propágulos (Tabela 1) e semeados a uma profundidade de 0,5 cm, em embalagens 
retangular de polietileno transparente com dimensões de 15 x 23 x 10 cm.
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Tabela 1 – Dados estruturais dos propágulos de Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana testados no 
experimento.

Espécie Grupos Variação do 
comprimento (mm)

Variação da 
largura (mm)

Peso do grupo 
de sementes (g)

Laguncularia racemosa
1 11,0 à 12,5 5 à 5,5 2,4702
2 14,5 à 15,0 5 2,6437
3 18,0 à 19,5 4 à 6 3,8949

Avicennia schaueriana
1 17,0 à 18,0 16,0 à 17,0 11,8485
2 20,5 à 22,0 17,0 à 21,5 16,3235
3 23,0 à 26,0 20,0 à 24,0 25,3663

O substrato utilizado foi areia lavada, pois Guerrero et al. (1992) testaram a germinação de propágulos de 
mangue em diferentes substratos, como terriço do solo de mangue, serragem, areia de rio e pélete de arroz, 
obtendo melhores resultados com o substrato proveniente de areia do rio com 98,61% de germinação.

A areia lavada foi depositada em recipiente de polietileno, com uma camada de 7 cm. O recipiente possuía apenas 
um dreno, assim, o substrato era saturado com água doce às 8 h da manhã e drenado lentamente, permanecendo 
em capacidade de campo entre às 12 e 16 h, e às 17 h o substrato era saturado novamente. O experimento 
foi conduzido em condições meteorológicas ambiente, com temperatura média de 26,35ºC; umidade relativa de 
82,01% e radiação de 829,74KJ/ m2 (INMET 2017).

Ao final do experimento, foram coletados dados estruturais de altura (H), diâmetro do coleto (DC) e tamanho 
da raiz, além do peso da matéria fresca de três exemplares aleatórios de cada grupo. Posteriormente, foram 
separados a parte aérea da parte do sistema radicular e desidratados a 60°C durante 20h em estufa de secagem, 
para obtenção de matéria seca da raiz, da parte aérea e da matéria seca total.

Na obtenção de dados estruturais foi utilizado um paquímetro para o tamanho do propágulo e DC das 
plântulas, régua graduada em centímetros para H e tamanho da raiz e para o peso do propágulo, da matéria fresca, 
matéria seca da raiz e matéria seca parte aérea foi utilizada balança de precisão (SHIMADZU AY220) com precisão 
de 0,0001gr.

Análise dos dados

Foram realizadas as seguintes análises de dados:
- Porcentagem de germinação (G), fórmula:

- Índice de velocidade de germinação (IVG) (Maguire 1962), fórmula:

 
- Índice de qualidade de Dickson (IQD) (Dickson, Leaf  e Hosner 1960), fórmula:
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Análise de Variância (ANOVA) para comparar as variações estruturais das plântulas (Altura, diâmetro do 
coleto e tamanho da raiz) e peso da matéria fresca e seca da raiz, parte aérea e total da plântula, sendo exibidos 
apenas variações significativas. Assim, apresentando significância de 5%, os dados foram submetidos ao Teste de 
Tukey para verificação dos contrastes entre os grupos de propágulos e aspectos morfológicos.

Resultados e discussão

As espécies Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana apresentaram variações intraespecíficas no tamanho 
e peso dos propágulos utilizados no experimento. Resultados semelhantes foram observados por Kennedy e 
Mitchel (2003), que investigaram a influência do tamanho do propágulo e o dano provocado por artrópodes no 
estabelecimento e crescimento precoce das espécies Avicennia germinans, Laguncularia racemosa e Rhizophora mangle em 
manguezal da costa caribenha do Panamá. Neste trabalho, embora tenha sido observada uma variação do tamanho 
e peso, os propágulos tiveram alta taxa de geminação, variando de 80% à 100% (Tabela 2). Segundo Sousa et al. 
(2003), o tamanho dos propágulos também não afetaram as taxas de estabelecimento de plântulas, assim como 
Purnobasuki e Utami (2016) e Finney (2011), que não observaram diferença significativa na taxa de germinação 
total de diferentes tamanhos de propágulos de Avicennia marina (Forsk) Vierh e Avicennia germinas.

Tabela 2 – Resultados da média da dimensão (Dim), matéria fresca (M. fresca), tempo de germinação em dias 
(Tempo G), germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e índice de qualidade de Dickison 

(IQD) das espécies Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana.

Espécie Grupo Dim. (mm) M. fresca (g) Tempo G G (%) IVG IQD

Laguncularia 
racemosa

1 12,00 x 5,00 2,4702 14 100 0,6666 0,0007
2 14,83 x 5,16 2,6437 14 100 0,6666 0,0026
3 18,50 x 5,00 3,8949 14 80 0,5333 0,0024

Avicennia 
schaueriana

1 17,33 x16,50 11,8485 17 100 0,5882 0,0206
2 21,16 x 19,33 16,3235 35 100 0,2857 0,0275
3 24,16 x 22,00 25,3663 32 100 0,3125 0,0443

Os grupos de propágulos 1 e 2 da espécie Laguncularia racemosa apresentaram 100% de germinação e com índice 
de velocidade de germinação iguais (Tabela 2). Já o grupo 3 teve dois indivíduos com paralização do processo de 
germinação, provavelmente devido a necrose das raízes secundárias, como pode ser visto na Figura 1. Assim, 
contendo oito indivíduos com germinação completa, foi considerado 80% de germinação e com menor índice de 
velocidade de germinação.

Figura 1 – Necrose das raízes secundárias da espécie Laguncularia racemosa durante a germinação.
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A espécie Avicennia schaueriana apresentou melhor índice de velocidade de germinação com propágulos de 
menor matéria fresca (Grupo 1). Contudo, os propágulos de Avicennia schaueriana e Laguncularia racemosa apresentaram 
alta taxa de germinação e velocidade de germinação (Tabela 1). A temperatura ambiente com média de 26,35°C 
(Quadro 1) no período de germinação pode ter contribuído para tal resultado. Segundo Oliveira (2005), a alta 
velocidade de germinação para estas espécies estão entre temperaturas de 15 e 35°C para Laguncularia racemosa e 
de 20 a 30°C para Avicennia schaueriana. A irrigação com água doce também pode ter contribuído para a alta taxa 
de germinação, pois a taxa de germinação pode ser inversa a concentração de sal, havendo menor germinação 
de espécies de mangue com aumento da salinidade (Cavalcanti et al. 2007), podendo ocasionar mortalidade das 
espécies menos tolerantes (Hossain et al. 2014).

O índice de qualidade de Dickson é um bom indicador da qualidade das mudas, pois no seu cálculo são 
considerados a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa na muda, ponderando os resultados de vários 
parâmetros importantes empregados para avaliação da qualidade (Fonseca et al., 2002). Neste trabalho, o Índice 
de qualidade de Dickson mostrou que propágulos de peso maior tanto de Laguncularia racemosa como Avicennia 
schaueriana são os mais indicados para a produção de mudas (Tabela 2), formando plântulas com maior qualidade. 
Segundo Turnbull et al. (1999), as espécies com maior massa de semente são mais capazes de estabelecer e sobreviver 
sob uma ampla variação de condições.

O peso dos propágulos de Laguncularia racemosa tive interação significativa com o tamanho da raiz, matéria 
fresca da plântula, matéria seca da raiz e matéria seca da parte aérea (Tabela 3). Já o peso dos propágulos de Avicennia 
schaueriana apresentaram diferença significativa com a altura, matéria fresca total, matéria seca total, matéria seca da 
parte aérea e matéria seca da raiz (Tabela 4).

Tabela 3 – Resultados da análise de variância unidirecional (ANOVA) conduzida entre diferentes parâmetros 
morfológicos das mudas: tamanho da raiz (cm); matéria fresca total (g); peso seco das raízes (g); peso seco da 
parte aérea (g) e o peso dos grupos do propágulo de Laguncularia racemosa. Onde SS = soma dos quadrados 
sequenciais, DF = grau de liberdade, MS = quadrados médios, F = valor de variância e P = evidência contra a 

hipótese nula.

Parâmetros SS DF MS F P
Tamanho da raiz 10,380 2 5,191 8,111 0,020*
Matéria fresca total 0,153 2 0,076 6,723 0,029*
Matéria seca da raiz 0,013 2 0,006 11,750 0,008*
Matéria seca aérea 0,003 2 0,001 16,050 0,004*

*significativo a 5 %.

Tabela 4 – Resultados da análise de variância unidirecional (ANOVA) realizado entre diferentes parâmetros 
morfológicos das mudas: matéria fresca total em grama; peso seco das raízes (g); peso seco da parte aérea (g); 
altura da parte aérea (cm); matéria seca total (g) e o peso dos grupos do propágulo de Avicennia schaueriana. 
Onde SS = soma dos quadrados sequenciais, DF = grau de liberdade, MS = quadrados médios, F = valor de 

variância e P = evidência contra a hipótese nula.

Parâmetros SS DF MS F P
Altura da parte aérea 2,936 2 1,468 17,61 0,003*
Matéria fresca total 2,636 2 1,318 20,78 0,002*
Matéria seca da raiz 0,084 2 0,042 14,13 0,005*
Matéria seca aérea 0,006 2 0,003 18,01 0,003*
Matéria seca total 0,137 2 0,068 17,10 0,003*

*significativo a 5 %.
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Os propágulos de menor peso (Grupo1) de Laguncularia racemosa tiveram maior ganho de matéria seca da parte 
aérea, diferenciando significativamente dos propágulos maiores (Grupos 2 e 3). O grupo 2 diferenciou-se dos 
demais em matéria fresca total, entretanto não se diferenciou do grupo 3 em tamanho da raiz e matéria seca da 
raiz (Figura 2).

Figura 2 – Diferença significativa da matéria seca da raiz, matéria seca da parte aérea, tamanho da raiz e matéria 
fresca total por peso dos propágulos de Laguncularia racemosa, com média e erro padrão.

Os propágulos maiores (Grupo 3) da espécie Avicennia schaueriana se diferenciaram significativamente dos 
outros grupos de propágulos menores, para os parâmetros de matéria seca da raiz, matéria seca da parte aérea, 
matéria fresca total, altura e matéria seca total. Os grupos 1 e 2 não se diferenciaram significativamente em nenhum 
dos parâmetros analisados (Figura 3 e 4).



ISSN 1981-1268 SILVA ET AL. (2018) 124

GAIA SCIENTIA (2018). VOLUME 12(3): 117-128

Avaliação do tamanho e peso de propágulos

Figura 3 – Diferença significativa do grupo 3 em altura e matéria fresca total por peso dos propágulos de 
Avicennia schaueriana, com média e erro padrão.

Figura 4 – Diferença significativa do grupo 3 em matéria seca da raiz, matéria seca da parte aérea e matéria seca 
total por peso dos propágulos de Avicennia schaueriana, com média e erro padrão.
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Os propágulos de Laguncularia racemosa com menor peso (grupo 1) tiveram menor tamanho de raiz, matéria 
fresca total e matéria seca da raiz, exceto a matéria seca da parte aérea, que foi maior, sendo o oposto observado 
no grupo 2, com peso de propágulos intermediário. Isso também foi observado nos propágulos da Avicennia 
schaueriana, porém para grupos extremos de menor e maior peso de propágulos (Grupos 1 e 3). As espécies com 
sementes de massa menor tendem a se dispersar melhor, geram mudas menores, dessa maneira, o aumento da 
massa das sementes tem sucesso na dispersão pela germinação e estabelecimento (Skarpaas et al. 2011).

Rycka et al. (2012) analisaram as estratégias de dispersão dos propágulos de Ceriops tagal  (Perr.) C.B. Rob. 
(tamanho menor) e Rhizophora mucronata var. alokii (tamanho maior) em Gazi Bay na costa queniana, constatando 
que propágulos maiores possuem uma maior quantidade imediata de água e nutrientes apresentando uma maior 
probabilidade de estabelecimento devido ao seu grande tamanho, mais reservas de amido e crescimento de raiz 
mais rápido, sendo mais propensos a estabelecer com sucesso.

Segundo Sousa, Kennedy e Mitchel (2003) o tamanho do propágulo, por meio da sua influência no desempenho 
das mudas, pode afetar a taxa e o curso da regeneração após perturbação. Uma vantagem de tamanho precoce 
de plântulas, provenientes de propágulos com peso maior, poderia fazer uma grande diferença na sua resiliência, 
uma vez que durante o auto desbaste natural, as plântulas maiores se sobressaem as menores em crescimento e 
sobrevivência (Sousa, Kennedy e Mitchel 2003).

Com a necessidade cada vez maior de produzir mudas com características para sobreviver às condições 
adversas encontradas nas áreas dos reflorestamentos, e crescer satisfatoriamente, tem-se exigido um maior controle 
de qualidade das mesmas (Genro, 2004). Neste sentido, os propágulos de maiores tamanhos e pesos desenvolvem 
plântulas de mangue de maior qualidade para o reflorestamento de manguezais.

Reiterando que a regeneração de manguezais degradados depende da conjunção de probabilidades de aportes 
de propágulos e sobrevivência de plântulas, uma vez que a capacidade de propagação vegetativa das espécies de 
mangue é limitada (Tomlinson 2016). E tendo como uma das técnicas mais utilizada nos reflorestamentos de 
manguezais a retirada de plantas jovens de um determinado local do manguezal (transplante), onde há abundância 
de mudas (Projeto Uçá, 2015). Torna-se importante a seleção de propágulos para a produção de mudas em viveiros 
florestais, dando subsídio a maior taxa de pegamento em campo.

Diante do exposto, este trabalho traz a possibilidade de selecionar propágulos adequados para a produção de 
mudas em viveiro florestal, propiciando o aumento da taxa de adaptabilidade destas em campo. Uma vez que, o 
transplante de mudas de um mangue para uma área degradada pode ocasionar danos ao sistema radicular e deixar 
a raiz nua, sem torrão, sendo que, uma das principais indicações para sucesso do pegamento da muda é um sistema 
radicular de qualidade e com torrão (Huber 2004; Casasco, Santos e Quiñones 2014; Paludo e Klonowski 2018).

Visto isso, propágulos de maior tamanho e peso geram plântulas com sistema radicular mais desenvolvido 
e quando produzidos em viveiro florestal garantem o torrão aderido à raiz. Assim, as espécies trabalhadas no 
presente estudo, apresentam potencial para reflorestamento de áreas de manguezal impactados quando induzidas 
a recomposição dessas espécies pioneiras, por meio de semeadura ou transplante de mudas de maior vigor, na área 
que se pretende trabalhar.

Conclusão

Não houve diferença em dias totais de germinação para a espécie Laguncularia racemosa, porém foi observado uma 
diferença na porcentagem e índice de velocidade de germinação, devido a dormência no processo de germinação 
do grupo 3 de propágulo maiores e mais pesados.

Já para Avicennia schaueriana houve variações nos dias totais de germinação, com porcentagem de germinação 
total igual para todos os grupos e melhor índice de velocidade de geminação para propágulos menores.
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Os propágulos de Laguncularia racemosa com peso médio de massa fresca igual a 0,26 g (Dimensão de 14,83 x 
5,16 mm) por unidade de indivíduo foram os mais indicados para produção de mudas mais vigorosas.

Para a espécie Avicennia schaueriana são indicadas propágulos maiores com peso médio de massa fresca individual 
de 2,53 g (Dimensão de 24,16 x 22 mm), para produção de mudas mais vigorosas.

Os propágulos de Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana de maior peso e tamanho formaram plântulas 
mais vigorosas, um característica importante de mudas para reflorestamento.
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